Release de lançamento do livro: Cotidianos culturais e outras histórias: a cidade sob novos olhares
Livro interpreta cotidiano,  memória e cultura de Uberaba

André Azevedo da Fonseca, estudante de Jornalismo, lança "Cotidianos culturais e outras histórias" e propõe novos olhares sobre a cidade. Livro fala sobre riqueza do patrimônio cultural de Uberaba.
Já chegou nas livrarias de Uberaba o livro Cotidianos culturais e outras histórias: a cidade sob novos olhares, do estudante de Jornalismo André Azevedo da Fonseca. Esse livro reúne 22 das melhores reportagens, crônicas e artigos que o estudante publicou no Revelação, o jornal-laboratório do curso de Comunicação Social da Universidade de Uberaba (Uniube). Entre os textos estão incluídos os 11 trabalhos selecionados e premiados nacionalmente em congressos e festivais universitários. O livro está sendo lançado pela Uniube, em uma iniciativa da Pró-Reitoria de Extensão e Ação Comunitária e da coordenação de Jornalismo do curso de Comunicação Social.

O livro traz textos saborosos sobre o cotidiano histórico e a memória afetiva de Uberaba. Uma das preciosidades são as matérias da série Escombros da Memória Coletiva. "As reportagens são como um passeio a pé no centro de Uberaba. Mas não é um passeio comum. As casas históricas abandonadas que apodrecem no caminho evocam reminiscências, despertam lembranças adormecidas e libertam fantasmas condenados ao esquecimento", explica o autor na apresentação das matérias.

Essa série é dividida em três reportagens: Arquitetura do desprezo, O enigma da conservação e Casa da esquina assombrou o imaginário popular. "Na primeira parte, o passeio se dá na Praça Rui Barbosa e nas ruas de seu entorno. Descobrem-se, soterradas nos escombros da memória coletiva, histórias deliciosas do cotidiano da cidade – muitas até então perdidas. A segunda parte é uma parada para a reflexão sobre o sentido da preservação do patrimônio cultural de uma cidade. Na terceira parte, através da investigação sobre um intrigante caso de uma casa demolida no início do século XX, os fantasmas de três moças são 'libertados do armário' e uma história que reflete um dos maiores pesadelos do imaginário popular de seu tempo emerge da escuridão." A série Escombros da memória coletiva conquistou menção especial no Prêmio Estímulo à Cidadania na Expocom 2002, em Salvador (BA).

Salas de aula

Segundo o estudante, a idéia de reunir essas reportagens vem sendo amadurecida desde o primeiro ano de faculdade. Ele conta que com freqüência recebe e-mails e telefonemas de leitores, em grande parte professores, pedindo cópias de seus artigos e reportagens para trabalhar em sala de aula. Mas como os jornais se esgotaram, essas pessoas nem sempre estão dispostas a imprimr os textos através do Revelação on-line. "Tive o maior cuidado com esses textos porque sabia que poderiam virar referência. Procuro tratar a memória e o cotidiano da cidade de uma forma que fique claro como é fascinante investigar e conhecer a própria história. É uma maneira deliciosa de curtir a cidade, de vislumbar o sentido da própria cultura, de instigar a curiosidade e reconstruir de forma carinhosa a memória das gerações anteriores. Cotidianos não é um livro didático, mas informa e provoca o interesse por mais informações sobre a história da cidade", diz o autor.

Para a professora de História Eliane Mendonça Marquez, "este é um livro inédito na historiografia uberabense, que vem sanar carências e esquecimentos, contribuindo na interpretação crítica do passado e do presente da cidade de Uberaba." Décio Bragança, professor de Língua Portuguesa, defende que a obra é de fundamental importância para a educação e cultura de Uberaba. "Este livro é matéria-prima para muitas discussões em sala de aula entre professores e alunos, entre gente e gente, que curte, que ama, que admira gente." O coordenador da habilitação Jornalismo do curso de Comunicação Social da Uniube, Raul Osório Vargas, escreveu que o autor “tem a perspicácia de analisar a cidade e o país não através de uma visão bairrista, mas com olhares focados pelas lentes multicoloridas de seres transculturados e, portanto, universais."

Textos premiados

Além da série Escombros da memória coletiva, estão incluídas no livro as reportagens Uma cidade sobrenatural, que percorre algumas das lendas urbanas comuns na cidade, como a Mulher do Banheiro e o quadro que não se deve girar ao contrário; As aventuras de Eloy Padilla, narrando outras lendas urbanas em uma entrevista com um músico camponês venezuelano que esteve na cidade; e Saudades de seu Nestor, o orador, que fala um pouco sobre o curioso habitante de Uberaba que discursava na Praça Rui Barbosa. Estão também incluídas as reportagens Folia no assentamento, sobre a força mística da Festa de Reis que comemorou o aniversário do assentamento Nova Santo Inácio e Ranchinho, em Campo Florido; Arte intestinal, que analisa os quadros que o artista plástico Mizac Limírio produziu usando esterco de gado; Adeus amigos, hoje eu vou para a Irlanda, sobre o estudante da Uniube que viajou sem dinheiro e ficou seis meses na Europa; e As garras da fêmea, que brinca com a arte da sedução feminina. Duas reportagens experimentais, A rua é do povo e The book is on the table, narram e sutilmente contrapõem os ambientes culturais da Feira da Abadia e do Shopping Uberaba.

O livro inclui também as crônicas Salada lingüística, que se diverte amorosamente com o linguajar da cidade; A delícia do chorinho e a vergonha de ser brasileiro, onde é narrada a timidez do público perante uma inesquecível apresentação do grupo Chorocultura; e Beethoven contra a barbárie, que faz um relato delirante da reação do público em uma apresentação do pianista Sílvio Robazzi. Além disso estão incluídas as crônicas Está certo porque sou doutor, uma sátira sobre a arrogância de muitos intelectuais acadêmicos; O respeitável chefe de setor, que ridiculariza o autoritarismo de chefes de departamento; e O taxímetro do prazer, uma divertida análise da luta político-sexual da mulher simbolizada no caso da madame e do taxista da novela das oito.

O livro conta ainda com três artigos: “Serviço de preto” faz um pequeno ensaio sobre ditos populares racistas; Elogio ao homicídio argumenta que o espectador que consome violência na mídia é quase cúmplice do assassino; e A última valsa de Roberto Furacão relata um pouco da singular história do escritor Roberto Drummond, autor de Hilda Furacão. André Azevedo foi provavelmente o último jornalista a entrevistar esse escritor, que morreu poucas semanas depois de visitar Uberaba. A entrevista também está incluída no livro.

Produção uberabense

A edição deste livro tem um detalhe importante: a obra foi publicada sem um centavo de dinheiro público, pois a universidade financiou a edição sem recorrer a qualquer lei de incentivo à cultura através de isenção de impostos. O autor também faz questão de lembrar o fato de que o livro foi totalmente impresso na cidade. "Isso é importante. Precisamos fazer as coisas por aqui, porque é necessário estimular a indústria local, movimentar a economia local. Seria incoerente declarar amor à cidade nos textos mas desprestigiar nossa competência ao duvidar de nossa capacidade de fazer as coisas. Tínhamos contatos com diversas gráficas em São Paulo, mas nosso discurso ao fazer questão de rodar o livro em Uberaba é dizer que podemos ser tão ou mais competentes, criativos, responsáveis e capazes de produzir com qualidade tão boa quanto em qualquer lugar."

Ao contrário de autores que pregam a proibição de cópias de suas obras, André Azevedo defende justamente que seu livro seja "xerocado" à vontade. Para ele, é perfeitamente aceitável que, se o leitor não tem dinheiro, ou não quer comprar o livro por desconhecer o conteúdo, tire cópias para leitura pessoal. "Sou absolutamente à favor da cópia para uso pessoal e não comercial. Tudo que um autor quer é ser lido, ser discutido, contribuir na cultura da cidade." 

Mas além disso, para o autor, o incentivo à cópia tem uma estratégia comercial. "Acredito que quanto mais a obra circula, mais ela vende. Primeiro porque sei da qualidade desses textos. São reportagens relevantes, interessantes, críticas, todas direta ou indiretamente sobre Uberaba, e tenho consciência de que muitas das pessoas que lerem no xerox vão querer guardar para ler de novo, ou para mostrar para outras pessoas, ou para dar de presente aos pais, aos amigos, aos colegas e parentes que moram em outras cidades, e vão acabar preferindo comprar uma cópia de qualidade. Isso porque quem ler verá que são bons textos, e a qualidade do livro é a sua melhor propaganda. São reportagens para ler e guardar. Em segundo lugar, o preço de capa está bem acessível, pouco mais caro que a cópia em xerox". A propósito, o autor disponibiliza na íntegra todos os textos do livro, entre muitos outros, em sua página pessoal na Internet: http://azevedodafonseca.sites.uol.com.br.

Para fazer o pré-lançamento, o autor realizará nas próximas semanas uma série de debates sobre jornalismo e patrimônio cultural na Uniube e em colégios da cidade. A data do lançamento oficial ainda não está confirmada. Professores e diretores de colégio que tiverem interesse em trazer o autor para conversar com os estudantes podem agendar a palestra de promoção do livro através do curso de Comunicação Social da Uniube, pelo telefone 3314 8953 (das 14hs às 22hs) ou diretamente com o autor através do e-mail: andre.azevedo@uniube.br.
O release completo, com fotos de divulgação, está disponível no site:

http://azevedodafonseca.sites.uol.com.br/release
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